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Nota à primeira edição

Nunca vou esquecer o dia que conheci a Cris. Estávamos em Balneário Camboriú/SC, em um evento de empreendedores, onde a esmagadora maioria era composta por homens. Ela ficou emotiva durante o discurso ao relatar todas as dificuldades que enfrentou até alcançar os resultados que tinha até aquele específico momento. Foi ali que senti toda a sua garra e sinceridade, e me levantei para abraçá-la.

Só tenho a agradecer a oportunidade de conhecer a Cris, essa mulher guerreira que vai lá e faz, que mostra que é possível, que lidera e faz o que muitos não têm coragem de fazer. Ela não só ensina: ela pratica o que ensina, e isso a diferencia de muitos outros no mercado digital.

Se fosse para definir a Cris em uma palavra, seria resultado. Ela se preocupa não só com seus próprios resultados, mas também com os marcos, metas e objetivos de todos os seus alunos. Por isso, ela é sinônimo de respeito entre os empresários da internet.

Então, parabenizo a todos os leitores que decidiram ler este livro, pois ele tem o poder de ajudá-los a iniciar a maior transformação das suas vidas.

Boa leitura!
Lerry Granville
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#Para ter sucesso no marketing digital, é necessário se dedicar, estudar e acreditar em tudo o que se faz. O sucesso é resultado de muito planejamento, estratégia e principalmente superação. A Cris Franklin é sinônimo de tudo isso.

A primeira vez que vi a Cris foi em um evento onde ela, assim como eu, trabalhava como afiliada do Fórmula de Lançamento, do Erico Rocha. Logo, nos tornamos concorrentes, e vou te falar, ser concorrente da Cris não é a coisa mais agradável do mundo. Ser concorrente da Cris significa que você precisa sempre se esforçar além do seu limite, pois se você não acompanhar o ritmo dela, ela sempre irá te superar.

Quando eu penso em determinação, força, garra e coragem, automaticamente penso na Cris. Ela é aquele tipo de pessoa que não desiste, que supera obstáculo atrás de obstáculo para alcançar todos os seus objetivos. Se encontra um problema, ela já pensa na solução. Ela faz dar certo, não importa o tamanho dos problemas e das dificuldades.

A Cris é aquela pessoa que não se dá por vencida, ela acredita muito em tudo o que faz e é isso que faz dela um ser humano único. Claro, ela tem seus medos e receios, sofre quando algo dá errado, mas o grande diferencial dela é que, não importa o que aconteça, ela sempre vai se levantar e fazer o que precisa ser feito.

Ela tem a capacidade de mudar e provocar a mudança nas pessoas. É fato que você é uma pessoa antes de conhecer a Cris e outra completamente diferente depois. Ela tem esse dom, ela acredita muito nas pessoas e é defensora da ideia de que todos os seres humanos têm muito mais capacidades do que acreditam. A Cris quer que as pessoas sejam agentes da mudança e que desenvolvam todas as infinitas capacidades que têm.

Ela se preocupa muito com todos. Quando a nossa empresa começou a dar certo, ela foi imediatamente ajudar os familiares e amigos – e isso que ela teve pouco apoio quando começou no Marketing Digital, já que tudo era muito novo e diferente, mas ela sempre teve visão, sempre acreditou no que estava fazendo e foi isso que a fez ser a mulher de sucesso que é hoje.

A Cris é visionária, ela enxergou as portas se abrindo e mergulhou nesse mar imenso que é o Marketing Digital. E se hoje esse mercado está cada vez mais propício para que mais pessoas possam mudar de vida trabalhando na internet, muito se deve ao trabalho dela.

E é por isso que fico imensamente feliz em ver que agora ainda mais pessoas poderão aprender diretamente com ela, por meio deste livro. Nesta obra, você vai conhecer um pouco mais da história da Cris e entender por que ela é autoridade no marketing digital; vai entender por que deve entrar no mercado digital o quanto antes, mesmo que não tenha apoio, tempo ou dinheiro para começar; vai conhecer os principais pilares e segredos para ter sucesso no digital; vai compreender a importância do planejamento e do replanejamento no seu dia a dia; vai aprender como é possível errar muito e ainda assim ter resultados na internet – porque você vai errar, isso é inevitável. Mas com a ajuda da Cris, você vai entender como minimizar as chances de erro e como se superar dia após dia, porque a Cris Franklin é inspiradora: ela passou por muitas situações difíceis e sempre se reinventou, e é por isso que ela alcança sucesso em tudo o que faz. E é esse sucesso que ela e eu desejamos a você que está iniciando hoje esta jornada.

Ótima leitura e muito sucesso!

Abraços
Romualdo Cronemberger
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#Este livro tem como objetivo compartilhar a minha experiência de 16 anos no mercado digital, meus erros e acertos, meus principais aprendizados, a forma como trabalho e lido com meus negócios, para ajudar você a encurtar o caminho para fazer a diferença e ter sucesso. Quero te mostrar o que vivo no presente, o que penso do futuro, minhas próximas ações, quais caminhos trilhados no passado me permitiram chegar até aqui e usufruir dos meus resultados. Espero que isso te impulsione, energize, te ofereça uma visão estratégica e te ajude a criar um cenário mais próspero para que possa viver o digital e do digital, como é possível para mim e para tantas outras pessoas.

Aqui, você encontrará muito mais do que conceitos, técnicas e ferramentas para navegar no mar aberto da internet. Acredito no poder do autoconhecimento, de você entender a sua jornada e estar feliz com aquilo que está construindo. Cada um tem a sua história de vida, suas dificuldades e potencialidades. Não estou nesse mercado para competir, para ser a maior ou a melhor. Essas são métricas e simbologias de vaidade. Liberte-se do peso da comparação com outras pessoas que estão fazendo sucesso nas redes e acorde todo dia para ser eficiente, para usar a internet de forma inteligente e superar você mesmo, você mesma.

No início da carreira, o que mais temos é falta de autoconfiança e a mania de não acreditarmos na nossa capacidade, sendo assim, ao olharmos para alguém bem-sucedido, justificamos dizendo que aquela pessoa conseguiu crescer nesse ambiente porque tinha vantagens específicas, porque não enfrentou as mesmas dificuldades que as nossas.

Ao conhecer a minha história, você vai entender como no passado o cenário era extremamente mais complexo quando comparado ao de hoje. O mercado atual é mais fértil e temos muito conhecimento e informação disponível. Vivemos o momento perfeito para investir nosso tempo, energia e outros recursos e decolar; quem está começando agora, com determinação, vai crescer exponencialmente nos próximos anos.

O início de tudo

Na minha infância, eu era louca e alucinada por Sandy e Junior, a ponto de até nas paletas do ventilador de teto do meu quarto ter as fotos do Junior coladas para que eu pudesse ficar olhando para ele antes de dormir. Na época, eles lançaram um site em que era possível se conectar, conversar e conhecer outros fãs por meio de um chat. Me viciei de tal forma nesse novo meio de comunicação que dormia e acordava torcendo para o dia terminar rápido para entrar no chat novamente. Eram tempos de internet discada, por isso tinha que esperar para acessar depois da meia-noite, para economizar e não ocupar a linha de telefone.
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Eu passava o máximo de horas que podia ou aguentava em frente ao computador e, com isso, comecei a desenvolver cada vez mais habilidades com a internet. Fiquei tão viciada que sair da frente da tela era uma tortura para mim, hábito, claro, nada saudável. Cheguei a me afastar do meu círculo social e de amigos da escola. Eu só pensava nas amizades que fazia pelo chat. Naquele momento, eu sentia ter encontrado a minha tribo, ter me encontrado, algo muito comum na adolescência, e isso para mim era muito importante. O paralelo a esses chats no mundo atual são os jogos nos quais os jovens interagem mesmo estando fisicamente distantes.

Eu tinha 16 anos, morava no interior do Espírito Santo, em Nova Venécia, e me mudei para Itaperuna, Noroeste do Rio de Janeiro, para terminar o ensino médio e cursar a universidade. Na metade daquele ano, passei no vestibular para o curso de Farmácia, me emancipei e fui para a faculdade. Cerca de dois anos depois, vi pela primeira vez na internet um banner amarelo que piscava na tela e dizia: “ganhe para clicar”. Aquilo chamou a minha atenção, porque vivíamos um tempo de bastante aperto financeiro. Sou a caçula de seis irmãos e meu pai pagava faculdade para cinco filhos, três deles cursando Medicina. Ele e minha mãe se matavam de trabalhar para dar conta de tudo. Nunca nos faltou nada, mas não sobrava dinheiro para nenhum luxo ou supérfluo no final do mês. Meu sonho era ter um negócio que me desse uma boa renda e liberdade.

Nesse dia em que vi o banner, enlouqueci e fui entender como aquilo funcionava. Mas pirei mesmo quando o dinheiro começou a se materializar. Na primeira vez, ganhei R$ 7 e, na segunda, R$ 16. Para mim, foi um dia inesquecível. Fui ao mercado, parei em frente à geladeira de iogurtes me sentindo muito orgulhosa dos meus ganhos e pensei: “posso levar qualquer um deles, não preciso escolher pelo preço”.

Sinceramente, não sei como sobrevivi nesse período da minha vida, tamanha a privação de sono. Quando eu não estava estudando, estava na internet buscando entender como ganhar dinheiro na rede. Foi quando descobri um curso (o primeiro que fiz, em 2006) sobre como vender e faturar pela internet, em que a promessa era ganhar R$ 1 mil por mês. Meu namorado na época topou a empreitada comigo, pagou o curso e, como resultado, começamos a vender um e-book no Mercado Livre por R$ 9,90 cada. Comercializamos mais de mil livros digitais, mas eram muito simples, em Word, e notamos que precisávamos melhorar.

Nesse período não havia sistema automatizado como hoje, era tudo manual. Então, quando eu chegava da faculdade, acessava os e-mails, respondia os clientes e entregava o produto. Foi quando deixamos de vender o e-book e partimos para um negócio mais sólido.
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Nesse meio tempo, havia as comunidades do Orkut e entrei em uma empresa que se intitulava como de marketing multinível (quanto mais pessoas eu indicava, mais eu ganhava) e comecei a divulgar essa oportunidade nas comunidades do Orkut, colocava o meu MSN como contato e foi assim que, de forma muito intensa, tudo começou de verdade.

O retorno financeiro era muito interessante. A empresa que detinha o produto me pagava uma comissão pelas vendas. E, graças às minhas intermináveis horas nos chats da dupla Sandy e Junior, desenvolvi uma super agilidade, me tornando uma “ratinha” de internet.

Os scraps (como eram chamados os posts do Orkut) tinham uma modalidade em que era possível colocar cores nas mensagens. Aprendi todos os códigos e meus posts nas comunidades eram coloridos, chamativos e eu testava cores diferentes o tempo todo para verificar qual atraía mais gente (sem saber, eu já fazia teste de tráfego – e se você não souber o que significa essa palavra no contexto da internet, não se preocupe. Conversaremos nos próximos capítulos sobre essa e outras terminologias importantes que você precisa dominar, se quiser arrebentar no digital).

Meu MSN cresceu tanto que eu não dava mais conta de responder. Comecei a ganhar dinheiro de verdade quando os líderes de empresas multinível passaram a entrar em contato comigo, contratando meus serviços de geração de leads para suas empresas, ou seja, ofertava seus produtos para os potenciais compradores. Eu fazia campanhas no Orkut, divulgava a oportunidade de negócio da empresa que me contratava, direcionava as pessoas interessadas para um grupo de MSN com até 50 pessoas e vendia cada grupo por R$ 100. Foi um sucesso, porque os gestores dessas empresas não tinham ideia de como fazer algo que eu já dominava: marketing digital.

Nesse meio tempo, eu ainda estava na faculdade e trabalhava todas as madrugadas. Um belo dia, tirei o extrato da minha conta e o saldo era de R$ 4.600, valor bem alto para a época. Decidi que investiria em um computador novo, uma ferramenta imprescindível para o meu trabalho. A máquina que eu usava era um Frankenstein montado e consertado dezenas de vezes com peças de segunda mão compradas em uma lan house.
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Fui às Casas Bahia com a mesma sensação de quando fui ao mercado com R$ 16 para comprar o iogurte. Até hoje, a cena e a felicidade que senti estão muito presentes na minha memória. Olhei para todos os notebooks e eu podia comprar qualquer um dos que estavam expostos. Escolhi o melhor de todos e uma bolsa bonita de couro para transportá-lo.

Depois de um tempo, o Orkut entendeu que aquilo que eu fazia (compartilhamento de posts de forma gratuita nas comunidades) era spam e foi bloqueando todas as minhas contas. Comecei a criar novas, mas ele identificou o meu IP, impedindo que eu seguisse com o negócio naquele formato. Foi quando conheci um rapaz do Rio de Janeiro e fizemos uma parceria: ele rodava as lan houses criando novas contas, pois cada estabelecimento tinha um IP diferente. É claro que isso durou pouco tempo, mas ele me ajudou muito, criando dezenas de perfis novos por semana, e para ele também foi uma fase intensa e produtiva, porque ele precisava muito daquele trabalho para sustentar a família.

Com a impossibilidade de fazer minhas campanhas no Orkut, quebrei. Perdi o meu negócio do dia para a noite, mas iniciei novas pesquisas em busca de outras formas de anunciar. Descobri o Google e, dentro dele, o Google AdWords, ferramenta para fazer anúncios. Mas, dessa vez, eu precisava criar um site. Estava desesperada, sem dinheiro, de uma hora para outra tudo mudou, e fui para a cidade do Rio de Janeiro para um curso presencial de uma semana, com custo altíssimo de passagem e hotel, para aprender a construir páginas na internet. Resultado: voltei mais perdida do que fui, não aprendi nada e só me perguntava “o que estou fazendo aqui?”.

Continuei estudando. A muito custo, consegui fazer um site bem ruim, mas comecei da forma que era possível naquele momento, com o objetivo de fazer as campanhas das empresas que eu atendia pelo Google AdWords e os resultados foram surgindo. A diferença é que passei a usar uma ferramenta paga, enquanto o Orkut era orgânico. Dos R$ 100 que eu cobrava do meu cliente, tinha que investir uma parte nos anúncios para torná-los lucrativos e convertê-los em vendas. Meus clientes também estavam apavorados pela perda repentina de novos consumidores que vinham pelos pacotes que eu vendia, então o negócio continuou girando. E comecei a vender não somente para as empresas multinível, mas para donos de lojas no Rio de Janeiro, como uma que vendia celulares. E quanto mais ele vendia celular, mais ele comprava pacotes comigo.
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Em determinado momento, o Google lançou uma nova regra, proibindo a divulgação de oportunidades de ganhar dinheiro. Na época, eram muito comuns ofertas que garantiam ganhos de R$ 15 mil, R$ 50 mil somente para indicar pessoas, sem necessidade de realização de grandes ações, um período de muita imaturidade do mercado. Para o meu negócio, foi um novo golpe, e fui de novo do céu ao chão. Percebi que era chegada a hora de me profissionalizar.

Como eu fazia campanha no Google, fui tirar o Google Advertising Professional – GAP, uma certificação que abria as portas do mundo do marketing digital para quem a tivesse. Mas, para isso, era preciso acertar 80% de uma prova dificílima, com 120 questões. Na época, havia pouquíssimas pessoas certificadas no país, a ampla maioria era de grandes agências brasileiras, que, antes da prova faziam um curso preparatório de uma semana em São Paulo. Eu não tinha como pagá-lo, mas decidi que passaria e construiria um negócio sólido no Brasil. Imprimi um material gigante que o Google disponibilizava com o conteúdo para a prova e mergulhei com a cara e a coragem. O caminho foram 14 horas de estudos diários por sete meses. Fiz a prova quatro vezes (US$ 90 cada taxa de inscrição). A primeira foi cinco meses depois de começar a estudar e acertei somente 20 questões. E a cada nova tentativa eu melhorava meu resultado. Na terceira vez, não passei por duas questões.

Desse período, me lembro de uma cena em que meu pai entrou no quarto num domingo e o cômodo estava todo escuro, porque minha irmã estava dormindo e eu estava ao lado, estudando com uma pequena luminária acesa para não acordá-la. Ele sentou ao meu lado e me disse que não era sustentável o que eu estava fazendo, porque eu ia acabar caindo doente focando tão obcecadamente naquela prova. Naquele momento eu já havia falhado três vezes e quase desisti, mas fui em frente pra mais uma tentativa. Finalmente a última! Quando passei, senti como se a porta do céu tivesse se aberto para mim. Foi um dia extremamente feliz que eu comemorei muito!

No dia seguinte à aprovação, a lista dos novos certificados com o selo GAP era publicada em um banco do Google acessado livremente pelas agências. Comecei a receber uma série de propostas de agências e empresas, mas não aceitei nenhuma. Peguei somente as campanhas de uma churrascaria no Rio de Janeiro, porque o que eu queria de verdade era abrir a minha própria agência de marketing digital.

E abri, mas com outra cabeça, mais madura, identificando e analisando todos os erros que cometi. Fazia minhas campanhas e comecei a ter grandes empresas como clientes. O meu formato era o de venda de leads por resultado. A empresa pagava para a minha agência e não para o Google. E eu vendia pacotes de leads com garantia de resultados, o que fez minha empresa explodir. Tinha até lista de espera de novos clientes. Eu não parava de anunciar para as empresas que me contratavam até atingir a meta. E isso me exigiu um nível de excelência nas minhas campanhas que era matar ou morrer, porque gerar resultado não era opcional – com o agravante de que o Google não era gratuito como nos meus tempos de Orkut. Eu tinha que pagar, gerar o resultado e ainda ter lucro. Mas deu tudo muito certo.

Fiquei dois anos com essa agência, trabalhando de sol a sol, de domingo a domingo, desenvolvi um sistema de controle das minhas métricas, investi mais de R$ 100 mil.
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A grande virada

Eis que num belo dia, em 2013, enquanto eu trabalhava demais, vi a chamada da Fórmula de Lançamento, do Erico Rocha, e me inscrevi na primeira edição do curso, que ele ministrou presencialmente em São Paulo. Saí de lá querendo fechar a minha agência e lançar um curso on-line, mas eu tinha muitos clientes que não poderia largar do dia para a noite. Pensei em ensiná-los a fazer, mas seus perfis não eram do tipo que queriam colocar a mão na massa, mas de quem quer pagar para que alguém faça por eles.

Então promovi a Fórmula de Lançamento para a minha lista de clientes. E aquele foi o suicídio do meu negócio, porque eles viram nitidamente que eu ia fechar a agência.

Quando o curso terminou, no café da manhã no hotel, o Erico, que estava na mesa ao lado, veio conversar comigo, interessado em saber o que eu fazia. Eu disse que tinha uma agência de geração de leads e que gerava 2 mil leads por dia. Ele não acreditou, fez cara de deboche; e eu me senti muito desafiada. Fiquei com raiva. No mês seguinte ele ia promover o lançamento da Fórmula e entrei como afiliada (uma espécie de revendedor ou representante que é comissionado por venda) com a meta de mostrar a ele como aquilo que eu dizia era verdade. Gerei 20 mil leads em 20 dias. Fiquei em segundo lugar e em primeiro ficou o Romualdo, hoje meu sócio. Nós nos conhecemos em uma viagem para Berlim – que ganhamos como prêmio para os três primeiros afiliados no ranking de vendas do produto. Nessa oportunidade pudemos nos conhecer, conversar e vimos que nossas habilidades se complementavam muito e o Erico foi o grande incentivador da nossa sociedade. O Romualdo faz copywriting como ninguém e eu sou especialista em tráfego como ninguém também, modéstia à parte.

No retorno da viagem, o Erico fez uma reunião insistindo na nossa sociedade e nos pediu para pensar e decidir no dia seguinte, afinal se tratava de uma decisão de vida. E eu disse: nada de esperar uma noite, vamos fazer esse negócio acontecer logo para não atrasar. Todo mundo se animou e fomos em frente. Juntos, construímos uma empresa com a nossa cara!

Eu precisava resolver as últimas pendências para o fechamento da agência, entregar as campanhas finais e, quatro meses depois, lançamos o Top Afiliado, um curso no qual ensinávamos os nossos alunos a gerar renda sendo afiliados, uma experiência que Romualdo e eu detínhamos. Como eu tinha muita habilidade em fazer as campanhas, passei a vender, como afiliada, produtos disponíveis na Hotmart e Clickbank (plataformas de vendas de infoprodutos no Brasil) e até em plataformas estrangeiras, e comecei a ganhar muito dinheiro dessa forma. A parceria era perfeita: ele, especialista em copy; eu, em tráfego.

Além do Top Afiliado, juntos já lançamos os treinamentos on-line Impulso Digital, Top Infoproduto, Você Referência, Páginas Matadoras, Certificação Profissional Classe A e o Digital Sem Barreiras (DSB). De lá pra cá, já treinamos milhares de pessoas para utilizarem todo o poder da internet nos seus negócios, mostrando o passo a passo para sair do absoluto zero ao desenvolvimento de negócios sólidos e sustentáveis.

Só no Top Afiliado tivemos mais de 10 mil alunos e vendemos R$ 5 milhões em dois anos. Temos uma sociedade duradoura e continuamos fazendo planos de longo prazo.

Antes de conhecer o Fórmula de Lançamento, durante sete anos, vivi o mundo digital com muita intensidade e várias derrotas, algumas delas bem grandes, quebrei praticamente três vezes fazendo anúncios e quase sempre muito sozinha. O empreendedor é muitas vezes solitário. E há 16 anos, falar que ia trabalhar com internet era uma loucura, ninguém apoiava.
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